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RESUMO:  A hemodiálise consiste na remoção rápida e efetiva de solutos de pequeno 
peso molecular durante um tratamento de 4 horas, de modo que tempo total de trata-
mento é de aproximadamente 12 horas semanais. Esse tratamento tem com objetivo pri-
mordial realizar a filtração artificial do sangue principalmente em pacientes com doença 
renal crônica (DRC). Essa patologia consiste em uma síndrome clínica secundária à altera-
ção definitiva da função e/ou  estrutura do rim em que apresenta múltiplas causas e vários 
fatores de risco. No entanto, esse tratamento hemodiálitico apresenta complicações im-
portantes e alguns casos podem causar problemas graves. Assim, objetiva-se com esse 
estudo reconhecer as principais complicações enfrentadas pelos pacientes renais durante 
o tratamento para que seja possível promover estratégias de prevenção e melhora da 
qualidade de vida desses pacientes. O trabalho configura-se como um estudo analítico ob-
servacional de caráter quantitativo, que será realizado a aplicação de um questionário em 
uma clínica de nefrologia em Goiânia-GO. Dessa forma, espera-se conhecer e descrever o 
perfil dos pacientes e as principais complicações relacionados ao tratamento dialítico, con-
tribuindo, então, com a formulação da prevenção dos agravos desencadeados pela hemo-
diálise. 
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